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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O estudo de base qualitativa realizado 
com três docentes visou analisar as práticas de 
uso das mídias sociais por docentes do ensino 
superior. Os resultados apontam que as mídias 
sociais têm potencial para a organização de 
novos cenários educativos para além do local 
físico da sala permitindo horizontalizar as 

relações, trazer o elemento da informalidade 
e manter o estudante na disciplina. Para os 
docentes as possibilidades de uso desses 
recursos são amplas, embora tenham também 
limitações. As práticas de uso também geram 
desenvolvimento dos docentes à medida que 
refletem sobre as suas próprias práticas e as 
modificam em busca de inovação e de novas 
soluções para o processo educacional.
PALAVRAS-CHAVE: Mídias sociais, práticas 
de uso, desenvolvimento profissional.

NETWORKS AND SOCIAL MEDIA: AN 
ANALYSIS OF PRACTICES OF USES BY 

HIGHER EDUCATION PROFESOR 

ABSTRACT: The qualitative study carried out 
with three teachers aimed to analyses practices 
of uses of social media by higher education 
teachers. The results show that social media 
has potential to organize new educational 
scenarios beyond the physical location of 
classroom, allowing horizontal relationship, 
bringing the element of informality and increase  
the permanence of student in the signature. 
For teachers the possibilities of use are broad, 
but are alo limited. The uses practices also 
generate profissional development as they 
reflect of themselves practices and change 
them seeking innovation and new solutions to 
education process.
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1 | 	INTRODUÇÃO

As tecnologias da informação e comunicação (TIC), tais como os computadores, 
smartphones e tabletes, estão presentes cotidianamente, e cada vez mais 
intensamente, na vida das pessoas. O uso das redes e mídias sociais nos últimos 
anos tem transformado as formas pelas quais a internet é vivenciada pela maioria 
dos usuários finais (SELWYN, 2011). As possibilidades oferecidas na web trouxeram 
novos significados e sentidos às formas de uso, indo além de uma ação passiva 
de consumo e compartilhamento, para uma ação participativa e de coautoria. 
Orientados por interesses e motivações, os sujeitos definem formas de participação, 
comunicação e consumo; de produção e autoria; de entretenimento, aprendizagem, 
trabalho ou pesquisa na web. 

Por mídias sociais compreendemos aplicações da internet criadas, para serem 
utilizadas por uma grande massa de usuários e permitir que os usuários conversem 
e interajam uns com os outros; para criar, editar e compartilhar novas formas de 
conteúdo textual, visual e de áudio; e que permitem categorizar, rotular e recomendar 
outras formas existentes de conteúdo. Outra característica-chave do uso das mídias 
sociais é a “socialização em massa” - ou seja, aproveita o poder das ações coletivas 
das comunidades de usuários on-line em vez de usuários individuais. (SELWYN 
2011, s/n.p.). As mídias sociais incluem as ferramentas denominadas redes sociais, 
que permitem que os relacionamentos sociais ocorram virtualmente, formando redes 
dentro de redes. Em cada país, prevalece o uso de determinados aplicativos em 
função dos valores e hábitos culturais da população. No Brasil, as mídias sociais 
mais usadas são o Facebook e o Twitter. 

A aprendizagem mediada pelas TIC, apoiada nas tecnologias móveis, provê ao 
sujeito três acontecimentos inéditos na história: hiperconectividade, hipermobilidade 
e a ubiquidade. Essas três ações trouxeram possibilidades de interação instantânea, 
síncrona ou assíncrona, recursos e ferramentas para interconectar e produzir 
conteúdos em distintos formatos (vídeo, imagem, podcast etc.) para a web, estando, 
inclusive, em movimento físico, em locais distintos, separado fisicamente dos 
professores. Esses acontecimentos oferecem contextos ampliados e dinâmicos 
de aprendizagem, gerando sistemas singulares, configuradas pelo sujeito para 
atender às suas expectativas e demandas. Os contextos são nichos potenciais de 
aprendizagem informal, que ultrapassam os muros da escola tradicional por abrir 
vias de acesso às informações e conhecimentos no mundo analógico e virtual. 

Nesse cenário, o uso das redes e mídias sociais no ensino pode ser mobilizador 
de desafios cognitivos, afetivos e estéticos, como por exemplo, a criação e produção 
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de conteúdos para páginas web de temas problematizadores da disciplina, a 
organização de fóruns de debates online etc. Muitas dessas atividades demandam 
competências estéticas, comunicacionais e éticas por estarem baseadas em 
metodologias que fomentam outros tipos de aprendizagem, que se afastam dos 
modelos hegemônicos expoentes dos métodos de ensino, que priorizam a função 
mecânica e memorística da aprendizagem em detrimento de uma aprendizagem 
criativa e dialógica. Para Martinez (2012), aprendizagem criativa implica em aprender 
sem reduzir ao processamento, fixação, da informação, inclui a participação ativa 
do sujeito aprendiz, que produz sentidos próprios na base de sua imaginação e 
fantasia. É falar de um sujeito da aprendizagem que escolhe seu caminho próprio de 
produção e expressão de suas novas descobertas. 

No que tange as formas de ensino com o uso das tecnologias, uma das 
metodologias que tem ganhado expressão no ensino superior é o ensino híbrido. 
Os estudos que mesclam o uso das TIC e encontros presenciais permitem a 
professores e estudantes compartilharem uma agenda comum, mas, com entornos 
de aprendizagem diferenciados. Essa forma de organização do ensino prevê 
interações assíncronas e síncronas em ambientes virtuais distintos, com encontros 
ou debates presenciais, mediados por suporte digitais e outros recursos didáticos 
usados em sala de aula mais convencionais (arquivos PowerPoint, vídeos, livros 
etc.). Os docentes podem propor atividades com diferentes níveis de complexidade, 
aulas práticas online com demonstrações de atividades, interações par a par e 
com o coletivo tanto na rede social quanto no presencial. Essas atividades geram 
processos proximais que mobilizam o desenvolvimento, transformando potenciais 
em competências e habilidades.

Tomando por base, as discussões apresentadas, compreendemos que o uso das 
TIC pode enriquecer o sistema sócio educacional ao introduzir mudanças qualitativas 
nos padrões conversacionais, relacionais e interacionais entre estudantes, tutores e 
docentes implicando em pensar em outras dimensões do processo de aprendizagem. 
Embora, na educação, ainda encontramos professores que não fazem uso das 
mídias sociais, por outro lado, esses recursos têm marcado a experiência vivida 
por professores do ensino superior, transformando suas práticas pedagógicas e o 
sentido de ensinar.

No decurso da disciplina “Desenvolvimento, aprendizagem e interações virtuais”, 
ofertada no primeiro semestre de 2017, no curso de Graduação em Psicologia da 
Universidade de Brasília, os estudantes foram orientados para a realização de uma 
pesquisa empírica. A pesquisa realizada sobre os usos das TIC como expressão 
de estratégias inovadoras adotadas por professores do ensino superior teve como 
produto final a elaboração de um artigo científico. O objetivo do estudo foi analisar as 
práticas de uso das mídias sociais por docentes do ensino superior como recursos 
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potentes para o desenvolvimento humano. Pretende, também, identificar o perfil do 
professor no uso da internet e das mídias sociais, bem como os fatores potenciais e 
motivacionais que os levam a usar esses recursos. A análise das práticas de uso dos 
professores foi realizada à luz da teoria da psicologia do desenvolvimento humano. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O desenvolvimento humano envolve um processo de compreensão dos 
complexos ciclos de vida que variam de acordo com a teoria que se adota. O Modelo 
Bioecológico elaborado por Bronfenbrenner (1996, 2005) traz contribuições para 
compreendermos os processos desenvolvimentais como sistemas dinâmicos e 
integrados. Para o autor o desenvolvimento humano é entendido como um processo 
articulado e inter-relacionado entre as características da pessoa e dos ambientes 
nos quais está inserida. Esse processo pressupõe a pessoa como um ser humano 
integrado e ativo, desde o nascimento até a morte, perpassando sucessivas gerações 
em um determinado tempo histórico passado e presente. Para o autor, a base do 
desenvolvimento humano se assenta nas interações do sujeito com o ambiente 
ecológico imediato ou distal, com o outro social, por meio das ferramentas da cultura, 
dos símbolos e dos signos. O autor valoriza o contexto de desenvolvimento humano e 
para situar o sujeito no contexto, propôs o conceito de ecologia que apresenta quatro 
dimensões de estudos para a compreensão da pessoa e seu funcionamento. As 
quatro dimensões se inter-relacionam: Processo, Pessoa, Contexto e o Tempo. Por 
Processo entende como ocorrem as interações mútuas do indivíduo com as demais 
pessoas, objetos e símbolos presentes no seu ambiente imediato; a Pessoa, junção 
dos fatores biológicos, genéticos e características pessoais que levam em si para as 
interações sociais; o Contexto, condições externas ao indivíduo que o influenciam e 
são influenciadas por este; e o Tempo, estrutura que adiciona dimensão de tempo 
aos acontecimentos, que são marcados pelo passado, presente e perspectivas de 
futuro. 

Outro elemento da teoria são os níveis intersectoriais que são denominados 
de subsistemas. Esses subsistemas ajudam a organizar o entendimento e a 
compreensão do desenvolvimento do indivíduo em seus contextos de vida, são 
estes: (1) Microssistema, onde se dão as interações face a face realizadas nos 
locais em que a pessoa frequenta; (2) Mesossistema, inclui a relação entre dois ou 
mais microssistemas; (3) Exossistema, junção de dois ou mais sistemas em que o 
indivíduo não se encontra inserido, mas é indiretamente afetado pela relação entre 
eles; e (4) Macrossistema, resultado da união dos sistemas anteriores onde se 
encontra a cultura e os valores que são assimilados durante a vivência (BENETTI et 
al 2013). 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 4 Capítulo 12 133

Na teoria de Bronfenbrenner, os ambientes virtuais de aprendizagem fazem 
parte do microssistema que também são vistos como o local em que ocorrem 
os processos proximais entre professor e estudantes e estudantes com outros 
estudantes. Conforme apontado por Scorsolini-Comim (2013) esses ambientes 
podem assim ser compreendidos tendo em vista que o estudante é membro 
participante dessa comunidade de modo virtualizado e que nele há interação entre 
as pessoas, participação ativa, aprendizado e desenvolvimento.

Os autores Lalueza, Crespo & Camps destacam a importância de conceituamos 
o processo de mediação na perspectiva histórico cultural de Vygotsky para 
compreender o desenvolvimento humano. “[...] desenvolvimento é, em grande 
medida, a apropriação das ferramentas (materiais e simbólicas) do nicho cultural em 
que a criança opera” (LALUEZA, CRESPO & CAMPS 2010, p. 47). 

No que diz respeito à aplicação das mídias sociais ao contexto educacional, 
algumas pesquisas apontam resultados benéficos em prol da aprendizagem 
colaborativa. Constatam que a familiaridade por parte dos alunos permite a partilha 
de conteúdos em múltiplos suportes, a identificação com o processo e sentimento de 
que a construção do conhecimento depende da contribuição de todos e não apenas 
do professor, tornando a aprendizagem mais motivadora, estimulante e interativa 
(MINHOTO & MEIRINHOS 2011; PATRÍCIO & GONÇALVES 2010).

Na pesquisa realizada com professores e alunos em curso superior de 
enfermagem, Dias et al. (2012) apontam que ambos veem as redes sociais como 
um mecanismo capaz de tornar os conteúdos de sala de aula mais dinâmicos. Os 
alunos afirmam que podem participar e contribuir para o ensino com postagem de 
materiais, vídeos e imagens sobre o conteúdo da disciplina, criação de grupos onde 
informações e novidades interessantes são veiculadas e discutidas e a transmissão 
mais rápida das informações. Os professores, de maneira semelhante, acreditam 
que aquelas são capazes de favorecer a troca de informação e comunicação entre 
várias pessoas, serem utilizadas para marcar reuniões, plantões de dúvidas e 
outros, e a divulgação de informações pertinentes à área de estudo de maneira 
constante e simultânea. Somam-se a esses resultados, estudos que comprovam a 
contribuição dos ambientes virtuais de aprendizagem para prover o desenvolvimento 
de habilidades profissionais que no ensino presencial são limitadas, tais como a 
autoconsciência, habilidades avançadas de comunicação, flexibilidade, formação 
de equipes e resolução de problemas por meio de atividades online (CLEVELAND-
INNES E HAWRANIK; ALLY 2007, citado por GAUVREAU 2016). 

Acreditando no potencial das TIC como contexto de desenvolvimento de 
professores e alunos, realizamos estudo que tem por objetivo analisar as práticas 
de uso mídias sociais por docentes do ensino superior como recursos para o 
desenvolvimento humano. Pretende-se também identificar o perfil do professor no 
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domínio das mídias sociais, bem como os fatores motivacionais e os potenciais que 
os levam a arquitetar suas aulas a partir dos recursos da web.

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa de base qualitativa teve por finalidade analisar a relação entre 
pessoas, ferramentas culturais e contextos. Pode ser classificada, com base nos 
seus objetivos, como exploratória e descritiva, tendo em vista que busca aprofundar 
o conhecimento acerca de um determinado tema, no caso específico, as práticas de 
uso de redes sociais por professores do ensino superior. 

Os participantes da pesquisa foram três professores de universidades públicas. 
Eles foram indicados por uma especialista em Educação a Distância que, pela sua 
atuação em projetos nacionais, conheceu vários professores de universidades que 
participam de programas de educação a distância. Esses professores participantes 
também foram selecionados por serem reconhecidos nas universidades em que 
atuam como inovadores no uso das TIC. Os três professores foram contatados via 
e-mail e aceitaram participar da pesquisa. 

Em termos de técnicas e instrumentos de pesquisa, foi aplicado um questionário 
online para identificar os tipos de usos da internet praticados pelos participantes e 
também realizou entrevistas individuais. A entrevista, de natureza semiestruturada, 
teve um roteiro com perguntas norteadoras. Por motivo de sigilo os professores foram 
denominados como P1, P2 e P3. A entrevista com P1 foi realizada pessoalmente e 
as outras duas foram feitas via hangout, dado que P2 se encontra em outro estado 
e P3 fora do país. Os três respondentes assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). 

A análise dos dados das entrevistas foi realizada pela técnica de análise de 
conteúdo (BARDIN 2007). A análise de conteúdo é “um conjunto de instrumentos 
metodológicos cada vez mais subtis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam 
a discursos (conteúdos e continentes) extremamente diversificados”. (BARDIN 2007, 
p.9). 

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os resultados foram apresentados em 3 seções, sendo uma para cada 
professor. P1 é do sexo masculino, tem 49 anos de idade, P2 e P3 são do sexo 
feminino e possuem respectivamente 49 e 54 anos. Ao final, apresentamos uma 
análise integrativa dos três casos.
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4.1	Perfil de usuário da web e o relato de P1 sobre as práticas de uso das mí-
dias sociais

A partir das respostas de P1 ao questionário de uso da internet, pode-se 
perceber que ele opta por usar recursos diversificados e abertos. Demonstrou possuir 
competência para participar de discussões em salas de bate-papo e de comunidades 
virtuais para buscar solução para problemas. Além disso, demonstra ter capacidade 
para desenvolver atividades educacionais com o computador e internet, elaborar 
conteúdos e mídias digitais em temas de seu interesse, os compartilhando na internet. 

O professor relata que, primeiramente, utilizou o sistema de gerenciamento de 
conteúdos Moodle (Modular Object Oriented Distance Learning) em uma disciplina 
de licenciatura. Entretanto, observou que o ambiente não possibilitava uma 
comunicação coloquial por ser um ambiente formal. Em 2007, migrou para o uso de 
blogs, em que cada aluno tinha sua própria página para escrever e discutir os textos 
usados da disciplina através de recursos midiáticos como imagens e vídeos. Porém, 
o feedback dos alunos não foi favorável ao blog, por ser de difícil utilização e exigir 
um conhecimento prévio sobre ele, então, o professor procurou e migrou para outra 
mídia social mais facilitadora para o processo de aprendizagem.

No final de 2015 e início de 2016 decidiu pelo uso do Facebook motivado por 
ser essa uma rede mais conhecida e de fácil acesso para os alunos, por ter os 
recursos de imagem e vídeos, além de propiciar uma escrita menos formal. P1 diz 
que desenvolver uma linguagem mais coloquial é importante pois, 

Se você faz um texto que é simples e claro, qualquer pessoa vai entender e a pessoa 
não vai ficar preocupada com as palavras difíceis, com as palavras complicadas 
colocadas no texto. Então é um texto que vai atrair pela qualidade. (Fala P1)

Na opinião do professor ele inova as suas aulas usando a informalidade e 
coloquialidade inerentes às redes sociais para potencializar o desenvolvimento de 
uma competência de comunicação acessível, que possibilita aos alunos transmitir 
e discutir o conhecimento técnico e teórico científico aprendido no curso para a 
comunidade. 

O professor também usa o Facebook por meio de grupos fechados, em que 
cada grupo tem por volta de oito pessoas (um monitor e sete alunos) e não conta 
com a presença do professor. Dentro dos grupos, os alunos têm, obrigatoriamente, 
que postar comentários sobre o texto da semana e comentar nas postagens dos 
colegas, porém isso deve ser feito de modo coloquial, em qualquer formato, exceto 
resenha e relatório. Além disso, são livres para postar quaisquer outras coisas, como 
divulgar eventos ou compartilhar vídeos, sobre temas relevantes à disciplina. 

No entanto, P1 aponta algumas limitações em função de suas crenças sobre 
a forma de utilização do Facebook. Primeiro, ele acredita que sua presença no 
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grupo interferiria na interação dos membros; assim, optou por não tem acesso aos 
comentários dos alunos e ao conhecimento construído por eles, nem participar das 
discussões junto aos estudantes. Para suprir essa carência, ele precisa de outro 
meio para comunicar aos alunos sobre os textos que devem ser lidos, prazos e 
avisos gerais, que acontecem por meio de outro aplicativo. Tendo em vista essas 
dificuldades, relata estar desenvolvendo um aplicativo para substituir os recursos 
que vem utilizando na disciplina.

Sem contar com a presença do professor nos grupos online, por acreditar 
que assim os alunos ficam mais livres para interagir e os monitores para avaliar, os 
grupos se autoorganizam e se autogestionam. Esses resultados corroboram com as 
pesquisas de Cleveland-Innes e Hawranik; Ally 2007, citado por Gauvreau (2016) ao 
apontar que o desenvolvimento de habilidades profissionais no ensino presencial é 
limitado, mas, por meio de atividades online,  podem ser forjadas outras habilidades 
mais avançadas como de comunicação para muitos, flexibilidade e trabalhos 
colaborativos, em grupos.

P1 também analisa que os grupos fechados não são acessíveis para pessoas 
de fora que poderiam acrescentar, participar e propagar as discussões geradas 
no grupo. Porém, reconhece que abrir o grupo poderia alterar a dinâmica deste, 
por aumentar o número de comentários, o que dificulta o trabalho dos monitores 
em encontrar e avaliar os comentários dos alunos. Além disso, um grupo aberto 
estaria sujeito a comentários que poderiam não adicionar qualidade as discussões, 
podendo gerar conflitos que desfocam o objetivo das discussões nas postagens. 
Do ponto de vista de Bronfenbrenner (1996, 2005), o desenvolvimento humano é 
forjado a partir das interações do sujeito com o ambiente ecológico imediato ou 
distal, com o outro social, por meio das ferramentas da cultura, dos símbolos e dos 
signos. A organização do espaço virtual do aprendiz, nas mídias sociais, proposta 
pelo P1, tem o potencial para criar formas de interconexão dos participantes de 
forma horizontalizada, não burocratizada, abrindo vias para a produção de outros 
recursos subjetivos sobre como se aprende, com quem se aprende, de onde se 
aprende. As intersecções do modelo de Bronfenbrener ganham um matiz especial 
na compreensão das interfaces dos sujeitos aprendizes na web.

Na descrição das práticas de uso das mídias sociais, percebe-se que P1 cria 
um contexto de aprendizagem e desenvolvimento que favorece a atuação de seus 
alunos na cibercultura, incentivando-os a consulta e pesquisa de informações, 
virtualizando a Universidade e incentivando uma cultura que não se circunscreve a 
lugares e horários fixos. Também aposta nas interações sociais informais como parte 
do processo de desenvolvimento, onde o aluno pode ter autonomia entre seus pares 
de criar e construir suas ideias, em processos autorais.
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4.2	Perfil de usuário da web e relato de P2 sobre as práticas de uso das mídias 
sociais

Em relação ao perfil de uso da internet, teve predomínio o uso social e 
comunicacional. P2 demonstra deter habilidades para produção de conhecimento 
via internet, tendo em vista que realiza trabalhos em equipe com ferramentas de 
colaboração (web 2.0), participa de atividades educacionais ou de aprendizagem, 
elabora conteúdos e mídias digitais e os compartilha e desenvolve atividades 
educacionais com o computador e internet.

A P2 informou que usa o Moodle na educação desde 2006 e o Whatsapp desde 
quando percebeu a necessidade de ter uma comunicação instantânea com os alunos 
(e vice-versa), tendo em vista que o Moodle na instituição que atua não possui um 
aplicativo que possibilite essa comunicação. O que a motiva a usar o Whatsapp é 
a sua crença em querer estar próxima aos alunos. Essa proximidade favorece a 
permanência do aluno no ensino, conforme explicitado no trecho

O Moodle é o nosso ambiente institucional, o Whatsapp é mais para uma conversa, 
um papo rápido, para estar perto do aluno. Ele acaba fazendo muito aquela 
possibilidade de você estar perto do aluno. [...] Fazer com que o teu aluno não 
evada. [...] pela proximidade que a gente acaba tendo com o aluno, o trabalho e a 
permanência desse aluno acabam ficando fortalecido. (Fala P2).

Portanto, na opinião de P2 o potencial do Whatsapp favorece a criação de 
vínculo à disciplina e ao grupo, por meio de um processo comunicacional permanente 
e informal. Ademais, o Whatsapp permite a extensão da aprendizagem e das trocas 
realizadas tanto em sala de aula quanto através do Moodle. Em relação a isso, a 
professora inova ao possibilitar formas de aprendizagem que melhor se adequam a 
cada aluno

a construção do conhecimento é muito singular a cada pessoa. Tem pessoa 
que tem mais condições de ouvir uma conversa e capturar através da oralidade 
de determinados conhecimentos. Tem outros que precisam ou têm, sentem 
necessidade da leitura, com a construção de outras vozes, de outros textos. (Fala 
P2)

Esse depoimento demonstra que um dos potenciais das TIC é oferecer recursos 
para estudantes com diferentes estilos de aprendizagem. Relatou também que tentou 
usar o Facebook em 2014, entretanto, por motivos econômicos decidiu abandoná-lo, 
e que está aguardando a implementação do aplicativo de comunicação do Moodle 
da universidade para que possa deixar de usar o Whatsapp, tendo expectativas que 
isso ocorra no próximo semestre. 

O Whatsapp é usado por meio de grupos para cada turma, não é obrigatório 
para que o aluno faça parte deste, estando livre para entrar quando quiser. 
Apesar dos grupos, às vezes, quando necessário, a professora entra em contato 
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particularmente com algum aluno. Essa mídia social funciona como “[...] apoio ao 
trabalho pedagógico, um apoio ao ambiente digital, um material extra. [...] a gente 
compartilha vídeos, filmes, às vezes um recado [...]” (Fala de P2). Nesse sentido, ele 
tem um papel complementar ao Moodle. Na opinião de P2 o Whatsapp é um recurso 
potente para manter o laço entre os estudantes, para apoiar o trabalho docente.

Entre as limitações e dificuldades encontradas por ela, no uso do Whatsapp, 
está a falta de infraestrutura digital, como no caso da velocidade da Wifi das 
universidades que não acompanha a demanda de alunos, dessa forma o aluno não 
consegue permanecer conectado. 

Outra limitação diz respeito ao caráter pessoal dessa mídia, que, quando 
associado ao uso acadêmico, pode ser considerado como invasivo para algumas 
pessoas. Para tanto, a professora disse tomar cuidado quanto ao horário e dias 
em que envia mensagens ao grupo e aos alunos. Por último, complementa que os 
aplicativos não institucionais são abertos e permitem o armazenamento e o uso dos 
dados e informações, deixando abertos dados da turma, por isso, prefere ambientes 
institucionais para garantir o resguardo dos alunos. 

4.3	Perfil de usuário da web e relato de P3 sobre práticas de uso das mídias 
sociais

Segundo os dados obtidos por meio do questionário de perfil de uso da 
internet, também, como os demais casos, encontramos o predomínio de habilidades 
comunicacionais e sociais em P3, com um maior domínio de habilidades para 
compartilhar conteúdos e mídias de interesse comunitário e desenvolver atividades 
educacionais com o computador e internet, além de participar de grupos de trabalho 
e discussões e de atividades educacionais ou de aprendizagem via internet. 

A professora relata que inicialmente usou o Moodle, software recomendado pela 
instituição por ser adotado para ensino à distância, porém, tinha muitos problemas de 
inconstância que atrapalhavam o acesso pelos alunos e também, muitas vezes, não 
estava disponível nos locais de trabalho dentro da rede pública, das quais vários de 
seus alunos faziam parte. Por essas razões, começou a explorar o uso do Facebook 
no ensino motivada por já se caracterizar como uma rede de uso comum pelos 
estudantes, além da facilidade de usar as funcionalidades como upload de vídeos, 
download, anexar imagens e interagir com os outros. 

O uso do Facebook nas disciplinas ministradas por P3 acontece por meio de 
grupos com os alunos, os tutores e a própria professora nos quais são compartilhados 
materiais, mas também são estimuladas discussões, se configurando como um espaço 
fértil para, segundo a professora, “(...) buscar a construção do nosso conhecimento 
por parte dos sujeitos cognoscentes”, além de estimular a autonomia do aluno.

Assim, ela inova ao utilizar as redes de maneira que os alunos sejam sujeitos 
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autores do processo de ensino-aprendizagem, por intermédio dos tutores, que 
estimulam ações mais reflexivas dentro dos grupos, considerando que o Facebook 
seja a melhor ferramenta para alcançar a autonomia do sujeito, conforme explicitado 
no trecho,

As funcionalidades que a equipe lá do Facebook desenvolveram são muito 
interessantes para a autonomia do sujeito. Então, quando você vai para o Whatsapp, 
por exemplo, nem todo mundo consegue abrir os arquivos, nem todo mundo 
consegue fazer... porque os celulares precisam ser de gerações mais recentes 
para suportar as funcionalidades do Whatsapp. Já com o Facebook, com um 
computador sem grandes performances você consegue fazer o que você precisa 
fazer, você consegue fazer o upload de um arquivo, consegue fazer um download, 
consegue fazer as interações síncronas, e as interações assíncronas. (Fala P3).

Apontou como principais dificuldades a rejeição que alguns alunos têm pelas 
redes sociais e a falta de acesso por parte de outros, devido a entraves técnicos, 
por residirem em municípios que ainda não possuem conectividade de boa 
qualidade. Também considerou como problema o fato de as informações não serem 
completamente privadas, já que estão armazenadas nos servidores do Facebook, 
mas sendo este um problema menos relevante já que, segundo ela “(...) a gente está 
trabalhando muito mais por boas práticas pedagógicas”.

4.4	Discussão integrativa dos três casos

Baseado nos relatos dos professores, podemos inferir que as mídias sociais 
possibilitam a constante comunicação e troca de informações por meio de interações 
entre professores/monitores e alunos, como encontrado por Dias et al (2012). 
Dessa forma, o aprendizado consegue ser individualizado por meio da participação 
singular de cada aluno, as atividades podem demandar pesquisas entre os recursos 
disponibilizados no ambiente virtual de aprendizagem e também disponíveis na web.

A questão da familiaridade com a rede encontrada nos estudos de Minhoto & 
Meirinhos (2011) e Patrício & Gonçalves (2010) também se encontram evidenciadas 
nos dados do questionário e no relato dos participantes sobre a importância dominar 
o uso das mídias sociais, em termos comunicacionais e sociais, para a elaboração 
de processos de aprendizagem motivadores. 

Um dos fatores relevantes na escolha das estratégias didáticas frente à 
preferência pelas redes sociais é o fato desta possibilitar comunicações dinâmicas em 
uma linguagem mais coloquial, que conjuntamente à atitude do professor de explorar 
essa interação menos rígida, impulsiona a comportamentos mais participativos e 
autônomos dos alunos. A questão da linguagem mais informal foi apresentada pelos 
três professores, que tem a intenção de obter maior proximidade com os seus alunos, 
por meio de uma comunicação mais direta, criativa e menos institucional. O uso das 
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mídias cria contextos diversificados para o desenvolvimento dos estudantes de uma 
maneira diferente do uso na sala de aula presencial, por permitir uma interação 
inter subsistemas (BRONFENBRENNER, 1977, 2005), extrapolando a comunicação 
professor aluno e aluno aluno nos muros da universidade, mas, abrindo canais 
de dialogia com outros parceiros na web. Ainda vale destacar que, o fato de estar 
distante, de usar uma comunicação assíncrona e em um meio não institucional 
também permite aos estudantes se apropriarem de novas ferramentas, expandindo 
suas capacidade e habilidades. (LALUEZA, CRESPO & CAMPS 2010, p. 47). 

Outro aspecto, referente às mídias sociais, relatado pelos participantes da 
pesquisa diz respeito a sua interface moderna, interativa e de fácil entendimento 
e uso, além da sua grande popularidade. Dessa forma, pode-se inferir que um dos 
motivos da rejeição e não participação de estudantes e professores nos ambientes 
virtuais de aprendizagem institucionais, tais como o Moodle, se deva a aspectos 
relacionados à sua interface mais rígida, onde os recursos e ferramentas são 
apresentados de forma menos atraente, diferente da estrutura arquitetônica das 
redes sociais, não motivando a participação dos estudantes, conforme destacado 
pelos professores entrevistados.

Vale ressaltar ainda a questão da segurança dos dados trazida por P2 e P3, em 
que as informações compartilhadas na rede não necessariamente estão seguras, 
visto que estão fora do ambiente virtual disponível na instituição. Esse aspecto causa 
certa tensão nos professores que se preocupam com a perda de dados e registros 
dos estudantes visto que os servidores que armazenam os dados fisicamente em 
geral são proprietários de empresas privadas, que têm acesso e controle sobre as 
informações pessoais dos usuários da rede. Em contraposição, os atrativos das 
redes sociais são maiores, por estarem acessíveis em qualquer espaço e tempo e, 
principalmente, pela interatividade possível pela comunicação e relacionamentos em 
redes, que é preferível pelos estudantes. 

Por último, a partir da analise dos três casos, foi possível aferir que a 
aprendizagem em ambientes virtuais, especialmente, as possibilidades de uso das 
redes e mídias sociais, favorecem que os alunos aprendam tanto o manuseio da 
ferramenta em si (materiais, signicas e simbólicas), quanto adquiram conhecimentos 
a partir das mediações, das interações online e negociações de sentidos e significados, 
sem a mediação direta do professor (LALUEZA, CRESPO & CAMPS 2010, p. 47). 

5 | 	CONCLUSÕES

A partir da análise do corpus da pesquisa, pode-se concluir que as mídias 
sociais têm potencial para a organização de novos cenários educativos pela função 
distributiva do conteúdo curricular para além do local físico da sala, permitindo 
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horizontalizar as relações e favorecer a construção colaborativa da aprendizagem. 
Também se pode verificar que para os três professores, que arquitetam suas aulas 
nas redes e mídias sociais, a configuração da aprendizagem baseada na dialogia e 
no envolvimento dos estudantes, tem potencial para gerar novos recursos para o seu 
próprio desenvolvimento enquanto docente. Nesse contexto de uso, as mídias sociais 
influenciam o desenvolvimento dos próprios docentes à medida que possibilitam a 
reflexão sobre as suas práticas e a realização de mudanças imediatas que tragam 
inovação e qualificação das formas de interação, comunicação e construção de 
conhecimentos mediados pela internet. 

Os recursos midiáticos usados na composição da aula se apresentaram 
como formas singulares e compreensivas de aprender, expressando outras formas 
possíveis de conceber o processo de aprendizagem na cultura digital. 

Desta forma, podemos perceber que o uso das mídias sociais aplicadas 
ao ensino passa a oferecer novas possibilidades de socialização nos espaços 
virtuais, mediando às relações sociais, pelo uso de novas ferramentas culturais de 
compartilhamento de informações e colaboração. Podemos concluir que o uso das 
ferramentas web possibilita não só o aprimoramento de determinadas habilidades, 
como também a expansão de nossas capacidades de domínio de determinadas 
ferramentas (LALUEZA, CRESPO & CAMPS 2010, p. 50).

Em relação às limitações da pesquisa é importante ressaltar que, as TIC 
têm evoluído constantemente, incluindo, cada vez mais, recursos tecnológicos no 
processo educacional, como por exemplo, os jogos educativos, o uso de avatares 
e a realidade aumentada. Portanto, para futuras investigações se faz necessário 
realizar pesquisas, na área da psicologia do desenvolvimento e aprendizagem, que 
possam contribuir para a compreensão do uso dessas tecnologias na geração de 
novas formas de aprendizagem no Século XXI.
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